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ESCOLA MUNICIPAL DE SAÚDE MARIA CAROLA KELLER 
 

EDITAL Nº 001/2016 
 

ANEXO II - ATRIBUIÇÕES DO TÉCNICO EM ENFERMAGEM E LEGISLAÇÃO 
PROFISSIONAL 

 
1.1 CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): 3222-05. 
 

Descrição Sumária 
Desempenhar   atividades   técnicas   de   enfermagem   em   hospitais,   clínicas   e   outros 
estabelecimentos de assistência médica, embarcações e domicílios; atuar em cirurgia, terapia,  
puericultura, pediatria, psiquiatria, obstetrícia, saúde ocupacional e outras áreas; prestar 
assistência ao paciente, atuando sob supervisão de enfermeiro; desempenhar tarefas de 
instrumentação cirúrgica, posicionando de forma adequada o paciente e o instrumental, o qual 
passa ao cirurgião; organizar ambiente de trabalho, dar continuidade aos plantões. Trabalhar em 
conformidade às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. 
Realizar registros e elaborarrelatórios técnicos. Desempenhar atividades e realizar ações para 
promoção da saúde da família.Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 
1.2 LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL 

 
LEI FEDERAL 7.498, DE 25 DE JUNHO DE 1986. 
 
Dispõe sobre a regulamentação do exercício da enfermagem, e dá outras providências. 
 
Art. 12. O Técnico de Enfermagem exerce atividade de nível médio, envolvendo orientação e 

acompanhamento do trabalho de enfermagem em grau auxiliar, e participação no planejamento da 
assistência de enfermagem, cabendo-lhe especialmente: 

 
a) participar da programação da assistência de enfermagem; 
b) executar ações assistenciais de enfermagem, exceto as privativas do Enfermeiro; 
c) participar da orientação e supervisão do trabalho de enfermagem em grau auxiliar; 
d) participar da equipe de saúde. 
 
 
DECRETO No 94.406, DE 8 DE JUNHO DE 1987. 
 
Regulamenta a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre o exercício da 

enfermagem, e dá outras providências. 

Art. 5º São Técnicos de Enfermagem: 

I - o titular do diploma ou do certificado de Técnico de Enfermagem, expedido de acordo 
com a legislação e registrado no órgão competente; 

II - o titular do diploma ou do certificado legalmente conferido por escola ou curso 
estrangeiro, registrado em virtude de acordo de intercâmbio cultural ou revalidado no Brasil como 
diploma de Técnico de Enfermagem. 
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Art. 10. O Técnico de Enfermagem exerce as atividades auxiliares, de nível médio técnico, 
atribuídas à equipe de enfermagem, cabendo-lhe: 

I - assistir ao Enfermeiro: 

a) no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de assistência de 
enfermagem; 

b) na prestação de cuidados diretos de enfermagem a pacientes em estado grave; 

c) na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral em programas de vigilância 
epidemiológica; 

d) na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar; 

e) na prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam ser causados a 
pacientes durante a assistência de saúde; 

f) na execução dos programas referidos nas letras i e o do item II do art. 8º; 

II - executar atividades de assistência de enfermagem, excetuadas as privativas do 
enfermeiro e as referidas no art. 9º deste Decreto; 

III - integrar a equipe de saúde. 

RESOLUÇÃO CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM Nº 448 DE 05 DE NOVEMBRO 
DE 2013 

Aprova e adota o Manual de Procedimentos Administrativos para Registro e Inscrição dos 
Profissionais de Enfermagem e dá outras providências. 

Art.11º  A inscrição é o ato pelo qual o Conselho Regional de Enfermagem confere 
habilitação legal ao profissional para o exercício da atividade de Enfermagem, podendo ser a 
mesma Definitiva e Remida. 

RESOLUÇÃO CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM Nº 460 DE 02 DE SETEMBRO 
DE 2014 

Estabelece normas e padrões para a fabricação, expedição, utilização e controle das 
carteiras de identidade profissional do Sistema Conselho Federal de Enfermagem/Conselhos 
Regionais de Enfermagem 

Art. 4º A Carteira de identidade profissional  é de uso pessoal, intransferível e de uso obrigatório 
para o exercício das atividades profissionais de enfermagem 
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Apesar das diferenças do foco de ação do  Técnico em Enfermagem de acordo com 
o local de trabalho (residência, clínica, hospital, entre outros), são, em geral, suas 

atribuições: 
 

1. Prestar assistência de enfermagem segura, humanizada e individualizada aos pacientes, sob 
supervisão do enfermeiro, assim como colaborar nas atividades de ensino e pesquisa 
desenvolvidas na Instituição; 
2. Auxiliar o superior na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral, em 
programas de vigilância epidemiológica e no controle sistemático da infecção hospitalar; 
3. Preparar pacientes para consultas e exames, orientando-os sobre as condições de realização 
dos mesmos; 
4. Colher e ou auxiliar o paciente na coleta de material para exames de laboratório, segundo 
orientação; 
5. Realizar exames de eletrodiagnósticos e registrar os eletrocardiogramas efetuados, segundo 
instruções médicas ou de enfermagem; 
6. Orientar e auxiliar pacientes, prestando informações relativas a higiene, alimentação, utilização 
de medicamentos e cuidados específicos em tratamento de saúde; 
7. Verificar os sinais vitais e as condições gerais do paciente, segundo prescrição médica e de 
enfermagem; 
8. Preparar e administrar medicações por via oral, tópica, intradérmica, subcutânea, intramuscular, 
endovenosa e retal, segundo prescrição médica, sob supervisão do Enfermeiro; 
9. Cumprir prescrições de assistência médica e de enfermagem; 
10. Realizar a movimentação e o transporte de pacientes de maneira segura; 
11. Auxiliar nos atendimentos de urgência e emergência; 
12. Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem necessários para 
a realização de relatórios e controle estatístico; 
13. Circular e instrumentar em salas cirúrgicas e obstétricas, preparando-as conforme o 
necessário; 
14. Efetuar o controle diário do material utilizado, bem como requisitar, conforme as normas da 
instituição, o material necessário à prestação da assistência à saúde do paciente; 
15. Controlar materiais, equipamentos e medicamentos sob sua responsabilidade; 
16. Manter equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua conservação e 
comunicando ao superior eventuais problemas; 
17. Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização de materiais e equipamentos, bem 
como seu armazenamento e distribuição; 
18. Propor a aquisição de novos instrumentos para reposição daqueles que estão avariados ou 
desgastados; 
19. Realizar atividades na promoção de campanha do aleitamento materno bem como a coleta no 
lactário ou no domicílio; 
20. Auxiliar na preparação do corpo após o óbito; 
21. Participar de programa de treinamento, quando convocado; 
22. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas 
de informática; 
23. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 

 


